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ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE SAÚDE, REALIZADA 

PRESENCIALMENTE E POR VIDEOCONFERÊNCIA, NO DIA VINTE E 

CINCO DE AGOSTO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS, (25-08-2022), 

Ao vigésimo quinto dia do mês de agosto de dois mil e vinte e dois, quinta-feita, às 

nove horas e três minutos, foi realizada a Reunião Conjunta da Comissão Permanente 

de Saúde (Presidente: Maurício Borges; Vice-presidente: Ricardo Miranda; Vogal: 

Edson Agostinho), para tratar sobre o atendimento de pediatria e o atendimento clínico 

do Programa Saúde da Família (PSF) na policlínica Cabanas. Participaram da 

reunião: O Vereador Maurício Borges. Registraram Presença: Danilo Brito da Dores - 

Secretário Municipal de Saúde; Cleonice do Carmo Hilário - Coordenadora da 

Policlínica Cabanas: Milene Cristine da Silva Souza — Enfermeira — PSF 1; Aliana 

Maria Cordeiro Santo - Enfermeira — PSF 2; Naiara Álvares de Oliveira — Enfer:neira 

PSF 3: Bruna Natali - Coordenadora de Atenção Primária; Marilene Romão Gonçalves - 

Representante do Governo no Conselho Municipal de Saúde; Isabel de Jesus Ferr, úira e 

Carvalho - Representantes das Entidades Religiosas no Conselho Municipal de Saúde; 

Aida Ribeiro Ánacleto - Representantes da Zona Rural/Distritos no Conselho Municipal 

de Saúde; Patrícia de França Costa - Representantes dos Profissionais da Saúde no 

Conselho Municipal de Saúde. ABERTURA: “Em nome de Deus e do 'povo 

Marianense, havendo número regimenta!”, o Vereador Maurício Borges iniciou os 

trabalhos desta reunião, a seguir, solicitou a Leitura das Correspondências, 

Posteriormente, pediu que fosse registrado em AÁta, que outras Associações foram 

convidadas a participarem da presente reunião, sendo elas as Associações do Baiiro 

Cabanas; do Bairro Santa Rita de Cássia, do Bairro Santa Clara, do Bairro Vale Verde e 

do Bairro Cartucha. Ainda com a palavra, o Vereador Maurício Borges introduziu o 

tema da reunião, bem como reforçou o crescimento dos bairros citados anteriormente, e 

a importância de se buscar melhorias na saúde e qualidade de vida, nesses espaços..Com 

a palavra, o Sr. Danilo, disse que está aberto ao diálogo, para buscarem as meihores 

soluções para os desafios encontrados, disse também que gostaria de ouvir quais são as 

questões problemáticas. Seguidamente, explicou que por meio do crescimente dos 

bairros, e também dos loteamentos que não possuem endereço e nenhum tipo de 

identificação, o trabalho do profissional da saúde fica comprometido, uma vez que isso 

não está dentro do que o Sistema Único de Saúde (SUS) preconiza. Com a palatra, a 

Sra. Naiara disse que é enfermeira na PSF 3, hàá seis anos, e que a atual situação du-área 

da pediatria, se dá ao Tato de que o número de crianças necessitando de atendimento 

cresceu, Sendo que são sessenta e nove crianças abaixo de dois anos; cinquenta e-nove 

abaixo de um ano de idade; e setenta e duas crianças, com a idade inferior a cinco anos, 

excluindo as crianças com menos de dois anos. O foco nesse grupo ocorre, pots são 

crianças que precisam de atendimentos mais frequentes, com o acompanhamento do 

profissional da saúde e do pediatra, até o sexto mês de vida, essas crianças vêenm uma 

veêz ao mês, após o sexto mês até o segundo ano de vida, o acompanhamento ocore no 

período de três e três meses. À Sra. Naiara, explicou que um dos gargalos da situação, é 
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o baixo número de vezes que os pediatras vão até a PSF, sendo uma ou duas vezes por 

semana e assim a interação com a equipe fica comprometida e o atendimento é afctado, 

se tornando fragmentado. Explicou também, o modo como o agendamento é efetdado: 

cada enfermeira reçebe um determinado número de vagas, geralmente de quinze a vinte 

vagas por semana, para realizar o agendamento de crianças de zero a dois anos de idade, 

no entanto esse número de vagas não é suficiente. Com a palavra, o Vereador Maurício 

Borges, pediu para deixar registrado, o dia para o agendamento de consultas, sendo às 

quintas-feiras, o horário de realizamento das consultas também foi informado, tal.qual, 

segunda-feira de sete horas até às dezoito horas, e às terças-feiras das sete horas às-treze 

horas. Ainda com a palavra, o Vereador Maurício Borges disse que a situação de 

agendamentos, de fato é uma situação que causa problemas e que medidas devera ser 

tomadas, de modo a melhorar tal impasse. Com a palavra, o Sr. Danilo questionou & Sra. 

Bruna, se a Coordenação já tinha sido notificada sobre essa falta de diálogo e intéração 

por parte dos pediatras para com as enfermeiras. Em resposta, a Sra. Bruna relatou que a 

Sra. Milena teria entrado em contato para marcar uma reunião de equipe, e que ela teria 

deixado a agenda em aberto, portanto, estaria no aguardo de uma data para a realização 

da reunião. Relatou ainda, que teria ocorrido na semana passada, um processo seletivo, 

com um total de treze vagas, mas que não houve nenhuma inscrição e que hoje, dia 

vinte e cinco de agosto, iniciou-se um novo processo seletivo para a contratação de mais 

profissionais pediátricos. Com a palavra, o Sr. Danilo pediu às enfermeiras e e Sra, 

Bruna para providenciarem uma data para a realização dessa reunião, disse que iria 

participar da mesma para se informar melhor do caso, bem como reforçou que tais 

reuniões devem ocorrer com frequência, pois a equipe deve manter uma boa relação de 

interação. Alertou para o fato de a escassez de profissionais da área da pediatria ser um 

problema presente em todo o país, e que deveria encaminhar para a Comissão, uma vez 

que já teriam ocorrido mais de vinte publicações de editais para a contratação desses 

profissionais. Reforçou também que apesar de toda a situação problemática em relação 

aos pediatras, o Município atua de forma resolutiva, pois há o atendimento de pediatria 

vinte e quatro horas, nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA), bem como há o 

suporte ao hospital, de forma a encaminhar um pediatra a quaálquer momento, Disse que 

a meta, em relação aos bairros citados anteriormente, é contar com o dobre dos 

profissionais que trabalham nessas PSF 's, sendo, portanto, seis equipes, bem corao se 

comprometeu em atender às demandas dos profissionais. Com a palavra, o Vereador 

Maurício Borges pediu que fosse registrado o motivo do acontecimento da reunião, tal 

qual fruto de uma provocação da Comissão da Saúde e esclareceu que as enfermeiras 

que estão presentes, foram convidadas por essa Comissão. Com a palavyra, 2 Sra. 

Alessandra deixou uma sugestão para os casos das mães que possuem mais de um “ilho, 

para que tentassem marcar para as consultas de todos os seus filhos, de uma únicu vez, 

em um único dia. Relatou que na semana passada, presenciou algumas mães indo 

embora pela falta de vagas, pois o limite de consultas impede que a mãe, que possua 

mais de um filho, possa agendar a consulta de seus outros filhos para um só dia, segeriu 

então, que se possível, essa regra fosse alterada. Disse ainda, que as situações, as quais 
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foram citadas anteriormente, devem de fato serem melhoradas, principalmente a questão 

de ter um profissional da pediatria todos os dias nas PSF's. Realizou também -outra 

sugestão, para que fosse instalado, nas respectivas PSF's, os aparelhos necessários para 

que fosse possível realizar exames de radiografia nesses espaços. Em resposta à Sra. 

Alessandra, o Sr. Danilo agradeceu pelas sugestões, e disse que irá conversar com a sua 

equipe para estudar a demanda, esclareceu ainda que em casos de lesões e fraturas a 

indicação é que a criança seja encaminhada para a Policlínica Municipal de Mariana, 

Explicou que para efetuar o atendimento desse tipo de exame, seria preciso criai: um 

anexo na PSF, onde seria efetuado o atendimento de urgências, e dentro das 

características das unidades básicas de saúde, não é possível ter esse tipo de 

atendimento de urgências, dentro desse tipo de unidade. Disse que está com uma 

proposta de deixar uma ambulância exclusiva, vinte e quatro horas, de modo a faciiitar e 

agilizar o encaminhamento de casos que demandem um tipo de atendimento que hão é 

oferecido no espaço. Informou também que no início do próximo ano, nos meses de 

fevereiro ou março, está programada a inauguração da nova Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), a qual está sendo construída perto do Supermercado BH, e contará 

com o total aparato para todos os tipos de atendimentos. Quanto à sugestão do 

agendamento para mais de um filho, disse que irá conversar com as enfermeiras, para 

ver a possibilidade de alterar esse funcionamento. Com a palavra, a Sra, Alessóndra, 

ainda deixou outras duas sugestões, sendo elas a possibilidade de alterar o horátio da 

assepsia para antes das sete horas da manhã, e o encaminhamento de mais profissionais 

da área da saúde que realizem a coleta de sangue, pois relatou que geralmente é'fuma 

grande demanda, para apenas uma profissional. Em resposta, às últimas sugestões da 

Sra, Alessandra, a Sra. Cleonice esclareceu em relação à coleta, que a mesma ocoire no 

bloco de cima, contando com o agendamento de aproximadamente quarenta e cinco a 

cinquenta pessoas por coleta, e que a sala, na qual é efetuado o procedimento, conta 

com a realização do processo de assepsia no período noturno, e portanto, não é esse o 

motivo do atraso. Disse que os laboratórios que vão, são terceirizados e os mesmos, 

disponibilizam de dois a três profissionais responsáveis pelas coletas de sangue, sendo 

alguns mais ágeis que os outros. Além de que, há a questão do deslocamento, de modo 

que alguns laboratórios não são do Município, gerando assim, algum atraso, em 

situações de ocorrência de algum imprevisto. Com a palavra, o Vereador Maávricio 

Borges, disse que gostaria de pontuar a questão da ambulância e que teria ficado 'nuito 

feliz em saber que essa demanda já está sendo resolvida, uma vez que será de grande 

valia na agilidade dos transportes. Quanto à situação relatada pela Sra. Alessa%ldlªa, 

sobre a coleta, sugeriu que fosse encaminhado um Ofiício, aos laboratórios, sugeriádo o 

encaminhamento de ao menos dois profissionais, de modo a agilizar os atendimentos. 

Sobre a situação da reunião da pediatria, o Vereador Maurício Borges pediu que fosse 

estabelecida uma data para a reunião, a fim de resolver a questão da falta de interação 

entre os membros da equipe. Em resposta, o Sr. Danilo, disse que o agendamento fosse 

efetuado de hoje para amanhã, para que fosse verificado os horários das enfermeiras, de 

modo a não comprometer o trabalho dessas profissionais. Com a palavr?, o Vereador 
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Maurício Borges acrescentou que a reunião poderia ser desenvolvida na Secretazia ou 

até mesmo nas próprias Unidades Básicas de Saúde, de forma presencial, bem Çomo 

solicitou à Secretaria da Casa, para que fosse registrado que ficará no aguardo ds data 

da respectiva reunião. Com a palavra, a Sra, Aída Anacleto, efetuou dois 

questionamentos, o primeiro direcionado à Coordenadora da Policlínica, se há a 

presença de estagiários e ou residentes, advindos de parcerias entre a Universidade 

Federa!l de Ouro Preto (UFOP), e outras instituições de ensino da região, pois se trata de 

um trabalho importante que contribii para a formação de profissionais . mais 

hutmanizados. Em resposta a esse primeiro questionamento, a Sra. Cleonice diss: que 

sim, existe esse convênio, de modo que já ocorreu o estágio de duas estudantes do eurso 

de Medicina, e atualmente, há uma estagiária também do curso de Medicina, atuando na 

Unidade do Cabanas. Há também estagiárias dos cursos de Enfermagem e do Têcnico 

em Enfermagem em atuação, ambas são provenientes da Universidade de Ponte l-lova. 

O segundo questionamento da Sra. Aida, trata-se a respeito de profissionais da árca da 

saúde mental, se já foi sanada a falta de psicólogos como foco no atendimento infantil, 

uma demanda levantada durante a Conferência da Saúde. Em resposta, a Sra. Naiara 

disse que só há profissionais da psiquiatria. Com a palavra, a Sra. Aida transpareceu a 

sua preocupação, dizendo que com o aumento dos problemas da saúde mental é 

necessário o apoio, por meio do atendimento de profissionais na área. Em respasta à 

Sra. Aida, o Sr. Danilo esclareceu que não é necessário um psicólogo específico, mas 

sim a atuação dos denominados multiprofissionais, que ocorre através do matriciamento 

de saúde mental. Ressaltou também, que no próximo mês, ocorre o Setembro Amurelo, 

e várias campanhas e eventos de conscientização já estão em elaboração para serem 

realizados. Com a palavra, a Sra. Aida pediu esclarecimentos sobre as obrigações que a 

Fundação Renova tem com o Município. Com a palavra, a Sra. Marilene respondeu os 

questionamentos da Sra, Aida sobre Ação Civil Pública (ACP) que a Fundação Renova 

possui com o Município, Disse que a Secretaria de Saúde construiu o primeiro e o 

segundo plano, todos sob-a consultoria do Conselho, ainda ressaltou que foi enviado à 

Câmara, todos os acordos estabelecidos, mas que se compromete a realizar um -novo 

encaminhamento do atual Plano de Trabalho e da AÁção Civil Pública. Com a palavra, a 

Sra. Milene apresentou os dados da PSF, na qual trabalha, e disse que a área um, é a 

maior de todas, e que os números são de aproximadamente dez mil habitantes, as quais, 

as crianças abaixo de dois anos correspondem à cento e setenta, as crianças abaiko de 

um ano, correspondem à cem. Disse ainda que são disponibilizadas, por semana, cerca 

de cento e onze vagas para o atendimento clínico, dentre elas algumas são reservadas 

para o atendimento de urgência, retornos com exames laboratoriais, disponibilizando 

para fora, cerca de oitenta a noventa vagas. Conta ainda com o atendimento a sess%ânta e 

nove gestantes, bem como o atendimento a domicílio, de quarenta pessoas acamaçdas, e 

vinte e dois casos de acompanhamento de pessoas com feridas. Com a pala Ta, O. 

Vereador Maurício Borges solicitou que fosse feito um estudo, de modo a agilizar o 

direcionamento de profissionais a essas unidades de atendimentos no Bairro Cabanas, 

bem como questionou a Sra, Milene sobre o número de famílias atendidas. Em.resposta, 
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a Sra. Milene disse que ainda não tinha esse número exato, mas assim que possuir, 

encaminhará ao Vereador. Com a palavra, a Sra. Alessandra contribuiu com a fala da 

Sra. Aída, reafirmando a importância do profissional da saúde mental, bem como 

chamou a atenção para o fato das escolas não possuírem um psicólogo pâra o 

atendimento dos alunos. Com a palavra, a Sra. Aida reafirmou a necessidade de se 

atender a Lei nº 13,935, de onze de dezembro de dois mil e dezenove, que prevê a 

atuação de psicólogos e assistentes sociais nas escolas, mas que ainda não é efetuada no 

Município. Com a palavra, o Vereador Maurício Borges pediu que fosse enviado um 

Ofiício à Secretaria de Educação e Administração solicitando o trabalho de psicólo"gos e 

assistentes sociais nas redes públicas de ensino do. município. Em seguida, a Sra. 

Marilene pediu que quando houvesse uma resposta do Ofício, que a mesma fosse 
encaminhada ao Conselho. ENCERRAMENTO: “Não havendo mais nada a tratâr em 

nome de Deus e do povo Marianense”, o Vereador Maurício Borges agradeceu a 

presença de todos e não havendo mais nada a tratar, encerrou a reunião às dez horas e 

trinta e seis minutos. Para constar, lavrou-se esta ata, que será assinada: 


